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Sheraton Lima Historic Center é referência em 
hospedagem e oferece rota cultural e 

gastronômica como diferencial
ocalizada entre o Oceano LPacífico e as cordilheiras 
a n d i n a s ,  L i m a  é  u m a 

metrópole vibrante e culturalmente 
perfeita. Com mais de 11 milhões 
de habitantes, a capital peruana, 
destaca-se como um tesouro 
precioso da América do Sul. A 
cidade encanta a todos com uma 
rica cultura, um patrimônio histórico 
notável, além de uma beleza 
natural sem igual e uma das mais 
p r e m i a d a s  e  e l o g i a d a s 
gastronomias do mundo. O turismo 
em Lima promete fascinar os 
viajantes mais curiosos. A porta de 
entrada para o centro histórico da 
capital peruana oferece uma 
riqueza cultural impressionante e 
t r a d i ç õ e s  q u e  d e s t a c a m 
experiências únicas em seu 
entorno.
 O Sheraton Lima Historic 
Center, o hotel mais icônico do 
país,  faci l i ta a imersão nas 
marav i lhosas  exper iênc ias , 
principalmente na área central de 
L ima a t ravés  de  t rês  ro tas 
fascinantes que mostram a história, 
a arte e a riqueza gastronômica, 
desse amável país. Para os 
amantes da gastronomia há 
variada opção de experiências 
únicas e autênticas. Se você é um 
aventureiro, um amante da história 
ou um apreciador da culinária, Lima 
tem algo para todos. Para quem 
deseja viver, degustar e sentir 
experiências únicas,  a capital 
peruana é um ponto de partida para 
aventuras ainda mais incríveis. 
Descubra todos os detalhes desse 
destino e organize a viagem de sua 
vida.
Melhor época para visitar Lima

 Lima possui um clima ameno 
que  pe rm i te  aos  v i s i tan tes 
aproveitar a cidade durante todo o 
ano. Os meses de dezembro a abril 
são perfeitos para aqueles que 
buscam um clima mais quente. 
Além da cidade ter um brilho maior 
em função de dias ensolarados, o 
visitante pode depois de realizar 
atividades históricas culturais, 
explorar a riqueza das praias do 
Oceano Pacífico e os diversos 
sítios arqueológicos que a região 
oferece.
 Por outro lado, de maio a 
novembro, a cidade apresenta um 
clima mais fresco, ideal para quem 
p re fe re  t empe ra tu ras  ma i s 
amenas. Nos meses de junho, julho 
e agosto o céu está quase sempre 
nublado e uma garoa muito fina 
encobre suas ruas e largas 
avenidas, permitindo ao turista e 
visitante explorar as suas atrações 

de maneira mais significativa e sem 
pressa. Aliás, caminhar pela área 
do Centro Histórico é a pedida mais 
inteligente, isso porque o trânsito 
local é muito intenso e complicado. 
Atualmente a cidade de Lima, 
passa pela construção de 4 
enormes linhas de metrô, e que só 
começam a ser inauguradas a 
partir do final de 2025. Mas nem as 
buzinas incessantes dos carros e 
ônibus, nem o transito caótico 
conseguem tirar o brilho dessa 
majestosa cidade, carinhosamente 
apelidada de Cidade dos Príncipes.
 Edifícios centenários mostram 
a importância das construções 
históricas da cidade
 Mergulhe na história da Cidade 
dos Reis em um passeio pelos 
edifícios mais emblemáticos. Do 
primeiro hotel cinco estrelas do 
p a í s  a  p a l á c i o s  e  i g r e j a s 
governamentais, sugerimos os 
seguintes lugares para visitar.

Centro Histórico Sheraton 
Lima:

 Comece sua excursão no 
Sheraton Lima Historic Center, 
inaugurado em março de 1973 
como o primeiro hotel de rede 
internacional e o primeiro hotel 
cinco estrelas do Peru. Estando por 
completar 52 anos de história, tem 
sido um oásis urbano de destaque 
para visitantes a lazer ou a 
negócios, hospedando líderes 
mundiais, artistas, atletas e chefes 
de Estado, incluindo figuras como 
Pelé e Maradona. De alguns dos 
quartos você terá uma vista 
privilegiada do Palácio da Justiça e 
da Plaza de los Héroes Navales. 
Aliás, essa praça se transforma a 
noite num centro de eventos e 
manifestações culturais. Tem a 
turma do skate, a turma do patins, a 
tu rma da  caminhada e  dos 
exercícios físicos e dezenas de 

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

escolas de dança realizam ali aulas 
ao ar livre, sempre acompanhados 
do céu cinza, das noites frescas e 
micro garoa. 
 Podemos iniciar nosso roteiro 
visitando a Plaza Mayor de Lima, 
que é o coração do Centro 
Histórico. Daqui você pode ver 
edifícios emblemáticos como o 
Palácio do Governo, o Palácio 
Municipal de Lima, a Catedral de 
Lima e o Palácio do Arcebispo. Esta 
praça testemunhou inúmeros 
eventos históricos, incluindo a 
proclamação da independência do 
Peru em 1821. Outras construções 
históricas importantes são:

Igreja e Convento de São 
Francisco:

 Sua terceira parada será na 
i g r e j a  e  c o n v e n t o  d e  S ã o 
Francisco, famosa por suas 
catacumbas, que contêm os restos 
mor ta is  de  mais  de 25.000 
pessoas. Além disso, possui uma 
impressionante biblioteca com 
textos religiosos antigos e uma 
coleção de arte vice-real.

Igreja e Convento de Santo 
Domingo:

 Por fim, visite a igreja e o 
convento de Santo Domingo, um 
dos tesouros históricos mais 
s igni f icat ivos de Lima. Este 
majestoso complexo colonial se 
destaca por sua arqui tetura 
barroca e rica história religiosa. 
Abriga os restos mortais de 
importantes santos peruanos, 
como São Martinho de Porres e 
Santa Rosa de Lima, e possui uma 
impressionante biblioteca com 
volumes antigos e valiosos. Além 
disso, sua torre sineira oferece uma 
vista panorâmica única do Centro 
Histórico de Lima.

Museus são destaque na área 
central

 Um dos roteiros possíveis é 
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visitar com calma e, se possível, 
acompanhado de um guia, os 
vários museus que a cidade 
oferece. Visite alguns dos museus 
mais importantes do Centro 
Histórico de Lima, onde a cultura 
local  é contada de maneira 
verdade i ra  sem rode ios  ou 
invenções. Uma dica importante é 
iniciar a sua programação cultural, 
visitando o Museu de Arte de Lima.
 Localizado no Parque de la 
Exposición, o MALI abriga uma 
vasta coleção de arte peruana, que 
vai desde a época pré-colombiana 
até a contemporaneidade. É um 
dos museus mais importantes do 
país e um ponto de referência para 
arte e cultura em Lima. Além disso, 
o local oferece cursos de arte, tem 
espaços para eventos particulares, 
aos sábados oferece atividades 
exclusivas para famílias com 
crianças e tem ainda restaurante, 
espaço de convivência e uma 
cafeteria descolada para relaxar. 
Outro museu bem interessante é o 
Museu Metropolitano de Lima.
 Este museu oferece uma 
experiência interativa e multimídia 
que traça a história de Lima desde 
os tempos pré-hispânicos até a era 
moderna. É uma excelente opção 
para quem quer entender melhor a 
evolução da cidade. As salas são 
i n t e r a t i v a s ,  c o m  a l t í s s i m a 
tecnologia, permitindo que o turista 
interaja de maneira direta com as 
propostas de cada capítulo da 
história. Já o Museu de Arte Italiana 
foi Inaugurado em 1923, este 
museu apresenta uma valiosa 
coleção de arte italiana do século 
20, incluindo pinturas, esculturas e 
gravuras, doadas pela comunidade 
italiana residente no Peru.

Fonte:  www.marriott.com/limsi
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Vacina brasileira contra a mpox está próxima 
dos testes em humanos

 Centro de Tecnologia de 

OVacinas (CTVacinas) da 

Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) informou 

estar próximo de iniciar a última 

etapa no desenvolvimento de uma 

vacina nacional contra a mpox, os 

testes em humanos. “A equipe está 

produzindo o chamado Dossiê de 

Desenvolv imento Cl ín ico de 

Medicamento (DDCM) para enviar 

à Agência Nacional de Vigilância 

Sanitár ia (Anvisa) e, assim, 

receber o sinal verde para começar 

os testes em humanos”, informou.

 O imunizante brasileiro 

ganhou maior projeção depois que 

a  mpox  fo i  dec la rada  pe la 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS) emergência em saúde 

p ú b l i c a  d e  i m p o r t â n c i a 

internacional, em razão do risco de 

disseminação global e de uma 

potencial nova pandemia. A vacina 

nacional, entretanto, já vinha sendo 

desenvolvida há 2 anos, desde a 

pr imei ra  emergênc ia  g loba l 

provocada pela doença.

 De acordo com a UFMG, a 

dose brasileira utiliza um vírus 

atenuado e não replicativo, o que 

torna o imunizante “extremamente 

seguro”, inclusive para uso entre 

imunossuprimidos e gestantes. Os 

testes iniciais da vacina, segundo a 

universidade, apresentaram bons 

r e s u l t a d o s ,  d e m o n s t r a n d o 

“ indução de neut ra l izantes, 

resposta celular e resposta robusta 

contra a doença”.

 Nas  redes  soc ia i s  do 

CTVacinas, a líder da Plataforma 

de Vetores Virais e Expressão de 

Célula Eucariota, Karine Lourenço, 

explicou que, durante a fase de 

pesquisa, a vacina demonstrou ser 

“protetora e esterilizante”. 

 Segundo ela, o país já é 

capaz de produzir em larga escala 

a cepa atenuada do vírus vaccinia, 

gênero causador da doença. 

“ E s t a m o s  p r o n t o s ,  e m 

pouquíssimo tempo, para poder 

submeter essa vacina à Anvisa. E, 

quem sabe aí, o ensaio clínico”.

Prioridade

 Esta semana, o Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(MCTI) informou que o imunizante 

nacional contra a mpox figura como 

uma das prioridades da Rede 

Vírus, comitê de especialistas em 

v i r o l o g i a  c r i a d o  p a r a  o 

desenvolvimento de diagnósticos, 

tratamentos, vacinas e produção 

d e  c o n t e ú d o  s o b r e  v í r u s 

emergentes no Brasil.

 Em nota, a pasta destacou 

que, em 2022, o Instituto Nacional 

de Saúde dos Estados Unidos 

doou para a UFMG material 

conhecido como semente do vírus 

da mpox, uma espécie de ponto de 

partida para o desenvolvimento do 

insumo farmacêutico ativo (IFA), 

m a t é r i a - p r i m a  u t i l i z a d a  n a 

produção do imunizante.

 “No momento, a pesquisa 

está na fase de estudo para o 

aumento da produção, verificando 

a obtenção de matéria-prima para 

atender a demanda em grande 

escala”, informou o ministério. 

 A dose, segundo a pasta, é 

composta por um vírus semelhante 

ao da mpox, atenuado através de 

passagens em um hospedeiro 

di ferente, até que perdesse 

completamente a capacidade de se 

mu l t ip l i ca r  em hospede i ros 

mamíferos, como o ser humano.

Outras vacinas

 De acordo com a OMS, 

existem, atualmente, duas vacinas 

disponíveis contra a mpox. Uma 

delas, a Jynneos, produzida pela 

fa rmacêut ica  d inarmaquesa 

Bavar ian Nord ic ,  também é 

composta pelo vírus atenuado e é 

recomendada para  adu l tos , 

incluindo gestantes, lactantes e 

pessoas com HIV.

 O segundo imunizante é o 

ACAM 2000,  fabr icado pela 

farmacêutica norte-americana 

Emergent BioSolutions, mas com 

diversas contra indicações, além 

de mais efeitos colaterais, já que é 

composta pelo vírus ativo, “se 

tornando assim, menos segura”, 

conforme avaliação do próprio 

MCTI.

 Com a  dec la ração  de 

emergência global, o Ministério da 

Saúde anunciou que negocia a 

compra de 25 mil doses da Jynneos 

j u n t o  à  O r g a n i z a ç ã o  P a n -

Americana da Saúde (Opas). 

Desde 2023, quando a Anvisa 

aprovou o uso provisório do 

imunizante, o Brasil já recebeu 

c e r c a  d e  4 7  m i l  d o s e s  d o 

imunizante e aplicou 29 mil.

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br
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F1 vive ano surpreendentemente eletrizante e 
prova sucesso do regulamento de 2022

lguns diferentes aspectos 

Ado plano que FIA e Fórmula 
1 tinham, como conjunto, 

desde 2019 para as regras que 
estrearam em 2022, haviam 
entregado aparente sucesso nos 
primeiros dois anos. Mas havia um 
elemento, o mais importante deles 
no que diz respeito ao público, que 
s e  m o s t r a v a  u m  f r a c a s s o 
retumbante: ausência de brigas por 
vitória. Finalmente, apareceram. É 
o melhor momento do regulamento 
atual.
 Inicialmente, é preciso fazer 
um breve estudo de caso do que 
funcionou em 2022 e 2023. O 
conjunto de regras veio já sob o 
comando do teto orçamentário e 
passou a ser a primeira novidade 
técn ica  com poss ib i l i dades 
f i n a n c e i r a s  f i n i t a s  p a r a 
investimento das equipes. E assim 
foi. Ao menos na temporada 2022, 
nenhuma ilegalidade relacionada 
ao teto – os números de 2023 saem 
somente nos próximos meses. Um 
passo importante para o estado de 
estabi l idade f inanceira, algo 
historicamente quase mítico para a 
F1.
 Na pista, a aproximação de 
blocos foi flagrante. Não há mais 
equipes nanicas na F1: todas 
competem entre si .  Sim, há 
diferentes blocos na ordem de 
forças, mas são blocos robustos 
q u e  l u t a m  e n t r e  s i  c o m  a 
possibilidade de brigar num nível 
diferente dado o destino de certo 
pacote de atualizações ou de as 
circunstâncias de uma pista.
 Na pista, a aproximação de 
blocos foi flagrante. Não há mais 
equipes nanicas na F1: todas 
competem entre si .  Sim, há 
diferentes blocos na ordem de 
forças, mas são blocos robustos 
q u e  l u t a m  e n t r e  s i  c o m  a 
possibilidade de brigar num nível 
diferente dado o destino de certo 
pacote de atualizações ou de as 
circunstâncias de uma pista.
 Na frente, seja qual foi o 

argumento contemporizador, não 
há como fugir do fato de somente 
no último ano da era híbrida pré-
mudança e 2022 houve um desafio 
real a quem saiu na frente. A 
Mercedes enfileirou todos os títulos 
de Construtores no período entre 
2014 e 2021, com derrota somente 
no último Mundial de Pilotos. A 
Ferrari se aproximou em dado 
momento, mas não conseguiu 
manter a briga até o fim dos 
campeonatos em que cresceu, 
sobretudo 2017 e 2018.
 E ra  impensáve l  ve r  a 
poderosa Mercedes desabando 
por terra, com a derrota possível 
apenas com a ascensão de uma 
rival iluminada pela luz celestial do 
pote de ouro no fim do arcoíris. 
Agora, não.
 A  R e d  B u l l  s a i u  e m 
disparada pela metade de 2022, 
após breve desafio da Ferrari, e 
enfileirou quantidade recorde de 
vitórias de lá, passando por todo o 
ano de 2023 até as primeiras cinco 
corridas de 2024. Quando mudou, 
mudou tudo.
 A Ferrari, rival iniciou, ficou 
pelo caminho, enquanto a McLaren 
encontrou mapa da mina em que 
havia se perdido uma década atrás 
e passou a ter o melhor carro do 
grid. A Mercedes, perdida por 
c o m p l e t o  h á  d o i s  a n o s , 

repentinamente passou a deixar o 
time das bebidas energéticas no 
retrovisor. A Aston Martin voou no 
início do ano, e saiu de uma antiga 
‘F1 B’ para segunda força do grid 
em dado momento. Em 2024, caiu, 
é verdade, mas mostrou que o 
norte do investimento feito nos 
últimos anos já encontrou certos 
nervos.
 A F1, por fim, vive um 
momento mais aberto do que há 
muito tempo, talvez desde o início 
de 2013 – que em seguida se 
tornaria show de uma nota só da 
Red Bull e de Sebastian Vettel. Mas 
pouco importa. Essa F1 de hoje é 
totalmente diferente daquela e não 
indica que abrirá contagem para 
Red Bull se deixar nocautear ou 
qualquer rival assumir papel de 
domínio irrestrito.
 Após 15 anos de longos 
domínios salpicados por breves 
duelos, finalmente a F1 oferece 
uma briga múltipla e desordenada 
que tanto procura, mas quase 
nunca encontra. É possível, até 
provável, que a situação seja 
encaminhada para o ano que vem, 
sob o mesmo conjunto de regras e 
segredos que deixaram de ser 
secretos, mas 2026 oferece outro 
mundo, outras regras e nova 
separação do pelotão.
 P o r t a n t o ,  é  h o r a  d e 

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

aproveitar. Exemplo disso é a 
audiência do mercado para o qual o 
Liberty Media, dono da F1, tem se 
curvado com poucos pedidos de 
contrapartida, o dos Estados 
Unidos. A média de audiência das 
corridas caiu levemente em 2023 
na comparação com 2022 – 
especialmente a segunda metade 
da temporada. Em 2024, as 
corridas de Miami e Inglaterra, que 
contaram com derrotas de Max 
Vers tappen  e  da  Red  Bu l l , 
atingiram recorde de audiência na 
TV dos EUA. Com o campeonato 
aberto, a expectativa é que a curva 
de audiência esquente nas dez 
últimas provas. No Brasil, provas 
como Mônaco e Canadá também 
renderam números altos em 
relação à média.
 E o aumento da audiência 
nas provas recentes indica o que é 
definitivo para taxar o regulamento 
de sucesso. O pelotão, afinal, 
estava mais próximo desde 2022, 
permitindo brigas diretas de pista 
entre pilotos das mais diversas 
equipes, facilitando que os astros 
do espetáculo mostrassem as 
próprias habi l idades. Mas o 
sucesso mesmo só vem com um 
elemento novo que apareceu em 
2024: as brigas por vitórias.
 Sem elas, pouco adiantaria 
cantar em verso e prosa o sucesso 
do restante. Mas o desafio real à 
Red Bull, até outro dia intocável, 
deu nova dimensão ao que é a F1 
deste momento.
 E é aí que pula o sucesso de 
mercado que também sorri para a 
questão das regras, mas com ou 
s e m  a u d i ê n c i a  a n i m a d a  o 
regulamento é sucesso esportivo, 
premiado com briga por vitórias e 
títulos. Que pena que tem data para 
acabar.

Fonte: Grande Prêmio

www.grandepremio.com.br
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Arrecadação federal cresce 9,55% e chega a 
R$ 231,04 bilhões em julho

mpresas de 17 setores da 

Eeconomia e municípios 

com menos de 156 mil 

habitantes poderão ter que voltar a 

pagar imposto previdenciário sobre 

a folha de pagamento a partir do 

ano que vem. A proposta que prevê 

a reoneração gradual da folha de 

pagamento fo i  aprovada no 

Senado na última terça-feira (20), 

mas ainda terá que passar por 

análise da Câmara dos Deputados 

e sanção pres idenc ia l  para 

começar a valer. 

 A política de desoneração 

foi criada em 2011 como forma de 

c o b r a r  m e n o s  i m p o s t o  d e 

empresas de setores específicos. 

Em vez de pagar 20% de INSS 

relativo aos funcionários com 

carteira assinada, as empresas 

beneficiadas podem optar pelo 

pagamento das contribuições 

sociais sobre a receita bruta, com 

alíquotas de 1% a 4,5%.

 O projeto aprovado no 

Senado mantém a desoneração da 

folha de pagamento para esses 

setores integralmente em 2024 e 

prevê a reoneração gradual entre 

2025 e 2027. Neste período, 

também haverá redução gradual 

da cobrança de imposto sobre o 

faturamento das empresas. 

 Segundo o projeto, a partir 

de 2025 a tributação sobre a folha 

terá alíquota de 5%. Em 2026, 

serão cobrados 10% e, em 2027, 

20%, quando ocorreria o fim da 

desoneração. Durante toda a 

transição, a folha de pagamento do 

décimo terceiro salário continuará 

integralmente desonerada.

 N o  a n o  p a s s a d o ,  o 

Congresso havia aprovado a 

manutenção da desoneração da 

folha até 2027, mas o presidente 
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Luiz Inácio Lula da Silva vetou 

trechos da Lei 14.784, de 2023. O 

Congresso derrubou o veto e o 

governo recorreu ao Supremo 

Tribunal Federal, que deu prazo até 

11 de setembro para que o 

C o n g r e s s o  e  o  E x e c u t i v o 

buscassem um acordo sobre a 

desoneração. 

Empregos

 A ideia inicial da política de 

d e s o n e r a ç ã o  d a  f o l h a  d e 

pagamento era reduzir os encargos 

t r a b a l h i s t a s  e  e s t i m u l a r  a 

contratação de empregados por 

esses setores, tidos como os 

maiores empregadores.

 Empresários alegam que o 

f im da desoneração poderá 

implicar redução de postos de 

trabalho. Mas o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, 

considera a desoneração total da 

folha de pagamentos de alguns 

setores como “privilégio” e afirma 

q u e  a  m e d i d a ,  q u e  s e r i a 

temporária, não cumpriu o objetivo 

de aumentar as vagas de emprego.   

 Um artigo do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada 

(Ipea) mostra que os setores 

beneficiados pela medida não são 

os que mais empregam no país, 

assim como não figuram entre os 

campeões de criação de trabalho 

com carteira assinada nos últimos 

10 anos.

 Os setores beneficiados 

são :  ca l çados ,  ca l l  cen te r, 

c o m u n i c a ç ã o , 

confecção/vestuário, construção 

civil, empresas de construção e 

obras de infraestrutura, couro, 

f a b r i c a ç ã o  d e  v e í c u l o s  e 

c a r r o c e r i a s ,  m á q u i n a s  e 

equipamentos, proteína animal, 

têxtil, tecnologia da informação, 

tecnologia de comunicação, 

projeto de circuitos integrados, 

transporte metroferroviário de 

passageiros, transporte rodoviário 

coletivo e transporte rodoviário de 

cargas.

Compensação 

 O texto aprovado no Senado 

também prevê oito  medidas para 

c o m p e n s a r  a  p e r d a  d e 

arrecadação da União com a 

d e s o n e r a ç ã o .  S e g u n d o  o 

Ministério da Fazenda, o impacto 

da desoneração da folha de 

pagamentos em 17 setores da 

e c o n o m i a  e  e m  p e q u e n o s 

municípios será de R$ 18 bilhões 

em 2024. 

 A s  m e d i d a s  f o r a m 

incorporadas ao projeto após 

acordo entre o governo e o 

Congresso. 

 E n t r e  a s  s o l u ç õ e s 

temporárias propostas estão a 

captura de depósitos esquecidos 

em contas judiciais por mais de 

cinco anos, a abertura de novo 

prazo de repatriação de recursos no 

exterior com taxas menores, a 

possibilidade de regularização na 

declaração de Imposto de Renda, 

com desconto na cobrança e um 

programa de descontos para 

empresas que tenham multas 

vencidas em agências reguladoras. 

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br
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